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			CAPÍTULO 1

			Lorde Salvador Soares de Mello levantou-se da poltrona que ocupava assim que ouviu as rodas das carruagens que se aproximavam da mansão do seu irmão, o duque de Mascarenhas. Posicionando-se junto da janela da sala dourada consultou o relógio de bolso. Eram dez da manhã. Os seus convidados eram pontuais. O senhor João Maria Neves era um burguês local que fez fortuna com tecidos trazidos da Índia. Como bom gestor rapidamente subiu na vida e agora com cinco filhas em idade de contraírem matrimónio a sua única preocupação era casá-las com nobres do reino pois fortuna não lhe faltava. Era um homem ambicioso. Só o simples pensamento no comerciante levou Salvador a firmar os lábios em desagrado, pois não tinha simpatizado com o homem mas isso não impediu que ficasse fascinado com as filhas. 

			O duque tinha convidado a família Neves para uma semana de festividades mas todos, tanto a família Soares de Mello como a Neves sabiam que a verdadeira razão para tal convite era a indecisão do irmão mais novo do duque em escolher uma noiva. Da janela da sala de estar o nobre avistou as duas carruagens do senhor João Maria Neves a entrar no acesso privado da elegante mansão do seu irmão, lorde Gustavo Soares de Mello e de lady Madalena, duque e duquesa de Mascarenhas. Salvador, tal como alguns elementos da família, estava hospedado na mansão para participar nas festividades. Uma semana de banquetes e inúmeras atividades, tudo com um único propósito: posicionar Salvador junto das filhas do senhor João Maria Neves para melhor as conhecer e selecionar entre as cinco, uma noiva. 

			Salvador respirou fundo para controlar a ansiedade. Há meses que perseguia as jovens Neves e tudo tinha começado com Maria Antonieta, a filha mais velha. A primeira vez que a viu foi num baile, a jovem estava rodeada de pretendentes e a razão era óbvia: Maria Antonieta era sem duvida a mais bela flor naquele salão de festas. Como todos os outros homens Salvador decidiu cortejá-la, fascinado que estava com a sua beleza mas ao longo da corte a personalidade da jovem não conseguiu manter o seu interesse. Mas teimosamente, Salvador ainda acreditou que a jovem pudesse surpreendê-lo, no futuro. Como estava enganado! 

			Ele não procurava apenas uma mulher de boas famílias, procurava uma mulher que também satisfizesse as suas loucuras mais privadas e íntimas. E neste ponto Maria Antonieta tinha falhado. 

			Aproveitando a solidão da sala onde se encontrava, Salvador começou por organizar as ideias. A sua linhagem familiar era das mais antigas do reino, era sobejamente rico embora tal facto não fosse do conhecimento geral, pois o seu único rendimento conhecido era uma generosa pensão que tinha herdado do pai, o quarto duque de Mascarenhas, e umas terras deixadas por um tio seu que tinha por ele muita estima, mas era o seu negócio clandestino que lhe proporcionava a vida desafogada que levava. A família tomava-o por uma pessoa despreocupada, sem objetivos de vida, um libertino. Como estavam enganados! Ele tinha uma atividade profissional que todos desconheciam e que se fosse do conhecimento público ele tinha a certeza que iria ser desonrado como um Soares de Mello. A dor e o medo de ser descoberto apertou-lhe o coração. Tudo faria para que a família continuasse na ignorância. 

			Com os olhos presos nas carruagens que se quietavam à entrada da mansão, Salvador reavaliou a sua pessoa do ponto de vista das jovens solteiras da sociedade. Ele completara, recentemente, trinta anos. Era um homem maduro, rico, atraente e de ótimas famílias. Tinha olhos cinzentos-claros, cabelos negros e boa constituição física. Era saudável e simpático. As jovens não tinham razões para o desconsiderarem, exceto talvez, a juventude atribulada que tivera. Foram muitas as noites, e também dias, em que se perdeu em clubes de diversão. Durante meses levou uma vida de libertino, gastando mais dinheiro em mulheres e jogos do que aquele que tinha. Tudo isso terminou no dia em que foi chamado à presença do seu irmão, o duque de Mascarenhas. Como punição, Salvador viu o seu rendimento suspenso durante um ano e assim, às custas de muitas noites aprisionado em casa sem capital para se divertir, aprendeu a dar mais valor ao seu dinheiro, a controlar melhor os seus vícios e teve também mais tempo para melhor conviver com a família e foi durante esse ano que descobriu um clube muito especial. Um clube que agora tinha uma importância avassaladora na sua vida. 

			A sua mente voou para o dia em que descobriu o clube Luar Dourado. Tudo tinha acontecido durante uma visita de Alberto à família em Lisboa. Salvador reparou que o irmão embora alegasse vir em visita, este permanecia grande parte do tempo ausente. Certa noite, movido pela curiosidade, tinha-o seguido.

			Lisboa

			Há cinco anos:

			 

			“Depois de um longo percurso pelas ruas desertas da cidade, a carruagem de Alberto parou em frente aos portões de uma elegante casa de dois pisos. O edifício era todo em mármore branco, cercado por arbustos bem aparados que escondiam uma elevada cerca em ferro fundido. A carruagem do irmão entrou no pátio bem iluminado e foi com surpresa que Salvador conseguiu avistar na entrada da habitação uma jovem a saudar Alberto. Ela estava toda vestida de negro, mas não foi o vestido esvoaçante e fortemente decotado que cativou a atenção do jovem nobre. Foi o que lhe cobria o rosto que deixou Salvador de queixo caído. Ela ostentava uma bela e elegante mascara negra, com duas penas negras no lado direito. Tal visão estimulou o sangue do rapaz e ele invejou Alberto, acreditando que a jovem fosse amante do irmão. Só não conseguia compreender como podia o irmão viver tantos meses afastado de tal beldade? Afinal Alberto vivia em Almeirim. Quando Alberto e a jovem subiram a escadaria até à entrada principal, Salvador foi brindado com mais uma visão esplendorosa; mais duas jovens raparigas aguardavam pelo par na interior da mansão e, tal como a primeira, também elas trajavam um vestido negro esvoaçante e uma mascara negra com penas. Que espaço era aquele? 

			Salvador suspirou entristecido quando a elegante habitação de mármore acolheu o par no interior da mansão. Tal visão deixou-o intrigado, pois já não tinha a certeza de que a moça que vira era amante de Alberto, agora estava mais inclinado em acreditar de que se tratava de um espaço noturno. 

			Obcecado, não descansou até descobrir. Dias mais tarde, rumou ao local e parou junto dos enormes portões de ferro. Ansioso em ser cliente, fez-se anunciar e aguardou. Um homem alto, de constituição forte e cabelo rapado surgiu junto dos portões. O seu olhar não era amistoso. A sua voz grossa também não. 

			– O que deseja, senhor?

			– O óbvio, meu caro, fazer-me membro deste clube – determinou Salvador com a arrogância que todo o nobre tinha. 

			– O senhor não é bem-vindo a esta casa. Queira fazer o favor de seguir viagem – ordenou.

			Habituado a ter uma vida facilitada, o nobre pestanejou, descrente. Porém, não se deixou intimidar. 

			– Por que sou recusado com tanto desprezo? – Exigiu saber. – Como pode negar-me acesso quando desconhece a minha identidade? Não sou cavalheiro para fugir às minhas obrigações, não desrespeito as raparigas e não me envolvo em lutas. Queira fazer o favor de me deixar entrar. 

			O homem encolheu os ombros, indiferente aos apelos. 

			– O acesso ao clube é restrito e o senhor não é cliente da casa – respondeu com a voz grossa, voltado-lhe as costas.

			Um pânico miudinho atingiu Salvador, não podia permitir que um simples funcionário do clube lhe virasse as costas, negando o seu acesso. 

			– Sou lorde Salvador Soares de Mello – informou, lançando o seu último trunfo: o poder do nome da família. – Mostre mais respeito, meu bom homem, pois não ser membro é apenas um pormenor que em breve será alterado. Nada é negado a um Soares de Mello. 

			Fez-se silêncio. O homem quietou-se e virou o rosto, fitando Salvador por cima do ombro. 

			– Se é realmente quem diz ser, então será contactado em breve, lorde Salvador.

			E de facto o foi. 

			Duas semanas após a conversa com o porteiro do clube, Salvador recebeu uma missiva do duque de Mascarenhas. O estremecimento que sentiu quando a irmã Constância lhe entregou a carta foi bastante visível para o resto da família. Estavam todos na sala de estar e fitavam-no com apreensão e curiosidade. Era raro Gustavo, que vivia isolado em Leiria, escrever, mas quando o fazia era, essencialmente, para demonstrar o seu desagrado perante as ações de algum dos elementos da família. As cartas do irmão nunca eram recebidas com entusiasmo, o que só demonstrava o receio que o duque suscitava na própria família. Constância e Filomena, as irmãs mais velhas torciam as mãos para combaterem o nervosismo. A tia Anabela, uma senhora idosa, fitou o sobrinho com apreensão, desconfiando que o rapaz iria sofrer, novamente, alguma espécie de punição por parte do duque devido a sua natureza libertina. Salvador que se orgulhava de contrariar esta tendência de medo e vassalagem ao duque tinha o pressentimento de que, era ele quem mais tremia naquele momento. Uma forte sensação de mal-estar abalou Salvador ao recordar-se de Madalena, a jovem que ele tinha selecionado como companheira do duque tinha chegado a Leiria nessa mesma semana. Gustavo tinha sido bastante explícito quando atribuiu à Salvador a seleção da futura duquesa. O aspeto físico da mulher não interessava ao duque, a personalidade dela muito menos, tudo o que o irmão queria era criar descendência e não ser desafiado no casamento. Para tal, ele exigira que Salvador escolhesse uma jovem baseando-se em três requisitos fundamentais. Salvador engoliu em seco e deixou-se cair na poltrona mais próxima: Madalena não possuía, de todo, as qualidades exigidas pelo irmão. 

			Era esse o motivo daquela missiva. 

			Ele iria ser punido pelo seu atrevimento. 

			A última vez que fora chamado à presença do duque, Gustavo tinha-lhe cortado a mensalidade durante um ano, pois ele tinha gasto uma pequena fortuna nas casas noturnas. Que punição sofreria agora por ter comprometido o duque com uma mulher tão diferente da sua escolha… para o resto da vida? 

			Com o coração apertado de pavor e mãos trémulas, Salvador abriu a correspondência. 

			Caro irmão Salvador

			Solícito a sua imediata comparência. 

			Atentamente

			Duque de Mascarenhas

			E naquele mesmo dia, Salvador partiu rumo a Leiria. 

			A recusa do duque em esclarecer por carta o motivo da comparência só fez aumentar ainda mais a inquietação do rapaz. 

			Quando, alguns dias mais tarde, Salvador compareceu na sala privada do duque, Gustavo estava indulgentemente sentado numa poltrona, enquanto bebericava de um copo de aguardente. Os olhos negros do duque recaíram sobre o irmão mais novo assim que este entrou na divisão depois de ter sido anunciado pelo mordomo. Salvador saudou-o, mas o duque não lhe devolveu o cumprimento. Habituado a tal frieza, Salvador não estranhou a ausência da saudação e avançou sala adentro, ocupando uma poltrona perto do irmão sempre debaixo do olhar penetrante do duque. Ao acomodar-se, Salvador enfrentou-o, embora tremesse por dentro. 

			O olhar desafiante do irmão mais novo pareceu agradar ao duque, pois os cantos dos lábios dele elevaram-se, quase num sorriso. 

			– Fui informado que pretende fazer-se membro de um clube privado – avançou Gustavo num tom frio desprovido de calor. 

			O primeiro sentimento que trespassou Salvador foi de alívio. Afinal não fora chamado para ser repreendido por ter escolhido Madalena para duquesa. Mas a sensação de alívio foi fugaz. Depressa a apreensão tomou conta dele e Salvador engoliu em seco, surpreendido com aquele assunto. Como podia um homem viver a quilómetros de distância e estar sempre tão bem informado? O duque parecia conhecer todos os passos dos seus familiares. Teria espiões? 

			– Sim, é verdade – confirmou Salvador.

			– Como teve conhecimento da existência desse clube? – indagou Gustavo, sem demonstrar a sua curiosidade. O tom de voz continuava a estar desprovido de emoção.

			– Através de Alberto – respondeu Salvador e precisou de engolir, novamente, em seco. – Bem… na verdade… eu simplesmente… segui-o. 

			O duque firmou os lábios demonstrando um pouco o quanto ficara surpreendido e para disfarçar a inquietação, bebericou da aguardente. O silêncio voltou a ocupar o espaço onde os homens se encontravam e Salvador não se sentiu corajoso o suficiente para o quebrar. 

			– O que sabe sobre a casa em questão? – perguntou Gustavo algum tempo depois, lançando-lhe um olhar penetrante.

			– Fiquei fascinado com o pouco que vi e tratei de me informar a respeito da encantadora habitação. Descobri que é um clube muito sigiloso, que se especializou em realizar as mais loucas fantasias sexuais dos seus clientes. 

			A voz saiu-lhe trémula, mas Salvador não baixou nem desviou o olhar. O que era só por si um grande feito. Eram poucas as pessoas que aguentavam o olhar intenso do duque. 

			– Então é por isso que quer fazer parte do clube? Para realizar as suas fantasias sexuais? 

			– Evidentemente – respondeu de prontidão. 

			A resposta desagradou o irmão que ao se erguer, afastou-se do centro do aposento e posicionou-se junto de uma janela, observando os jardins verdejantes da sua propriedade. 

			– Há inúmeros bordéis espalhados pela cidade cheios de mulheres fáceis e carentes de dinheiro. O Salvador não terá quaisquer problemas em ver satisfeita as suas fantasias lá – conjecturou o duque num tom determinado. – O Luar Dourado não é para si.

			Embora o irmão mais velho anunciasse através da postura que a conversa tinha terminado, Salvador não estava disposto a aceitar o seu término. 

			– Gustavo? – chamou-o em apelo.

			O duque não se moveu, permitindo apenas brincar com o copo de aguardente que tinha na mão. Salvador agitou-se nervoso em ter de insistir, mas ele não tinha outra hipótese. Desistir não era opção. 

			– Gustavo? – Voltou a chamá-lo, mas desta vez, fê-lo com mais intensidade na voz. 

			O duque voltou-se devagar com uma estranha expressão no rosto. Salvador encolheu-se um pouco ao se aperceber que tinha tratado Gustavo pelo nome de batismo. Sabia que o tinha ofendido. Ninguém tratava o duque com tanta intimidade. Todos referiam-se a ele como lorde Mascarenhas ou Sua Graça. Até os membros mais velhos da família o faziam. Mas Salvador recusava-se a fazer distinção entre os irmãos. Se Alberto, conde Marçal era para si, simplesmente Alberto, porque haveria Gustavo ser tratado por lorde Mascarenhas? 

			O duque inclinou a cabeça com os olhos negros fixos no irmão mais novo. Havia anos que ninguém o chamava pelo seu nome de batismo. Tentou se lembrar da última vez em que tal sucedera e descobriu que tal afigurava-se uma tarefa impossível. Vivera desde os seus quinze anos só com o pai, em Leiria, razão pela qual não tinha ligações profundas com a restante família. Agora, aquele fedelho de vinte e poucos anos ousava desafiar as normas e tratá-lo pelo seu nome de batismo, tal como qualquer outro irmão o faria?! O coração solitário do duque encheu-se de satisfação. Lamentava o afastamento imposto pela mãe. Lamentava o modo frio e distante como era visto pelos familiares. Odiava ter perdido a pouca cumplicidade que tinha com os irmãos antes da partida deles para Lisboa. A semana posterior à separação foi a pior que tinha memória. Ele tinha acordado numa casa silenciosa, vazia. Estava sozinho com o pai. Um homem distante, rígido e pouco afetuoso. Sentiu-se abandonado, sem irmãos, irmãs ou mãe. Na altura, os pais disseram que fora a fraca condição física de Marco que obrigara o resto da família a procurar uma região com temperaturas mais amenas. A humidade característica de Leiria enfraquecia ainda mais os debilitados pulmões do irmão. Na altura, ninguém duvidou das razões mas com o passar do tempo, Gustavo começou a acreditar noutro cenário. No entanto, nada conseguia apagar a dor que tivera de passar aos quinze anos de idade. O afastamento fora marcante e anos após o sucedido, ele ainda revelava sinais desse trauma. A mãe tinha-o abandonado. Os irmãos também. As pessoas que mais amava no mundo tinham-no deixado para trás.

			Enquanto contemplava o irmão mais novo descobriu que Salvador não o temia. Não tanto como os outros familiares, pelo menos. O que era algo raro. Todos estremeciam diante o seu olhar duro. Porque seria Salvador diferente? Não sabia, mas essa diferença agradava-lhe. 

			– Como vai a nossa tia Anabela? – inquiriu o duque ao se recordar que a mulher tinha sofrido uma queda aparatosa na escadaria da sua casa e que se encontrava debilitada. A tia já era uma senhora idosa. 

			Salvador pestanejou, surpreendido com a mudança de assunto. 

			– Há dias bons, outros nem por isso. 

			– O que dizem os médicos? 

			– Temeram que nunca mais voltasse a fazer uso das pernas, mas a tia contrariou-os. Já anda, ainda que apoiada numa bengala. Filomena acolheu-a durante o recobro. 

			Gustavo escondeu a dor que aquela informação teve nele. Ele tinha estado doente no inverno passado e ninguém se tinha deslocado até Leiria para cuidar dele. Claro que tivera os criados, mas não tivera o conforto e a preocupação de um familiar ao seu lado. Os laços afetivos entre ele e as irmãs era quase inexistente. A duquesa mãe tinha-o abandonado em Leiria aos cuidados do pai e nunca o tinha tratado como filho. Sempre que lhe dirigia a palavra quando ia ao norte visitá-los, fazia-o de forma demasiado formal. Sempre fora assim... Não… recordou, em criança lembrava-se de ser abraçado, carregado ao colo e beijado pela mãe, mas quando começou a manifestar o mesmo feitio agressivo do pai, a mãe tinha-o apagado do seu coração. A única preocupação da duquesa era proteger os irmãos do pai e dele. Como, se alguma vez ele ousasse magoar um membro da família! Ele não era igual ao pai. O pai não foi um marido carinhoso, nem um pai extremoso. O velho duque era friamente atencioso com os filhos e obcecado pela mulher. Não era de admirar que ela acabasse por deixá-lo, como o fizera. O problema era que a mãe tinha transmitido esse receio a todos os outros. A ele vinham os problemas, as situações difíceis que precisavam de solução. Nem uma única vez, recebera dos familiares em Lisboa um convite para uma atividade de lazer que dispensasse o protocolo. 

			– Diga à tia que a visitarei em breve. Sempre apreciei a sua vivacidade. 

			Salvador sorriu. 

			– A tia vai ficar feliz. – Ao ver o irmão a torcer o nariz, Salvador determinou. – Sei que vai, ela adora-o. 

			O duque fez um gesto com a mão, silenciando-o. Sabia que não era estimado por ninguém. As palavras apaziguadoras de Salvador só serviram para o deixar ainda mais aborrecido. 

			– Está dispensado. 

			Salvador engoliu em seco e ousou mais uma vez contrariar. 

			– Não posso partir, meu irmão, pois não irei cumprir as suas diretrizes. Preciso do Luar Dourado. Depreendo que alguém da direção precise do seu aval, porque de outro modo, não sei como poderia ter tido conhecimento da minha visita àquela casa. Desconheço os valores da mensalidade, mas por favor, não mo negue. 

			Gustavo estreitou o olhar com a insistência do rapaz. 

			– Diga-me por que precisa assim tanto?

			Salvador cerrou os maxilares para impedir que tremessem demonstrando assim o seu receio em ver privado o seu acesso ao clube. 

			– Apenas sei que preciso. 

			– Bem, se apenas sabe que precisa... 

			O duque fez um gesto vago com a mão nada satisfeito com a resposta. 

			Salvador engoliu em seco pois compreendeu que precisava de se expor como nunca antes havia feito. Gustavo tinha de saber. 

			– Há algo em mim que nem eu compreendo. Sinto-me estranho quando uma mulher me atrai… – começou Salvador, de forma atabalhoada, mas depois silenciou-se, sem saber como exprimir os seus assuntos mais privados. 

			O duque encostou-se a janela e bebericou da aguardente. 

			– Estranho, como? – inquiriu Gustavo, interessado. 

			– Há alguns meses que sou invadido por imagens eróticas quando uma mulher me atrai – começou Salvador com algum acanhamento. Depois desviou o olhar e levantou-se, deambulando pela elegante sala privada do duque para disfarçar o embaraço. Agarrou numa peça de porcelana, mas largou-a, assim que reparou que as mãos lhe tremiam. – Nunca fui muito seletivo quanto as mulheres que levava para a cama, adorava fazer sexo e quanto mais melhor, mas ultimamente… não consigo… preciso de mais – Soltou uma risada nervosa e deitou um olhar rápido ao irmão. – Não estou a ser muito assertivo, reconheço, mas nunca debati tal assunto com outra pessoa. Quando segui Alberto e me deparei com aquelas mulheres vestidas de negro, eu… Bem, soube mais tarde que as raparigas daquele clube são receptivas às loucuras dos clientes. Sinto que se eu frequentasse aquele clube e reproduzisse as imagens com as quais sou invadido o ardor desapareceria. 

			Gustavo voltou a ocupar a poltrona e fez sinal para o irmão se sentar também. Salvador obedeceu imediatamente. 

			– O ardor será apenas atenuado – proferiu Gustavo. – Não há forma de o eliminar. 

			Salvador arregalou os olhos.

			– Sabe do que falo?

			Gustavo não respondeu, permanecendo de rosto fechado e lábios selados. Não gostava de ser questionado e principalmente em assuntos dessa natureza. 

			Salvador inspirou fundo para se acalmar e não questionar o irmão com as suas inúmeras dúvidas. Pela primeira vez deste há muito, não se sentia sozinho. Mas o silêncio prolongou-se por demasiado tempo e o jovem quebrou-o.

			– Como não pensei nisso! – exclamou Salvador, pensativo. – Alberto também deve sofrer de algo semelhante. Afinal ele é membro do clube. 

			– Não creio que Alberto sofra – disse o duque, finalmente. – Alberto frequenta esporadicamente o clube, pois se sofresse do mesmo mal, viveria em desespero. Este ardor mantém-nos prisioneiros. 

			– Sim, mantém-nos… – confirmou Salvador ainda incrédulo. Mal podia crer que tinha com quem falar a esse respeito. 

			O irmão lançou-lhe um olhar solidário.

			– Sou dependente do clube – afirmou Gustavo, amargurado. – Lido com este ardor há mais de duas décadas. 

			Salvador inclinou-se, curioso. 

			– Mas o Gustavo raramente se desloca à capital?

			O duque respirou fundo desabituado as interferências na sua vida privada, mas decidiu responder. Salvador sofria da mesma condição. Nunca pensara. Ele como irmão mais velho devia tomar para si a responsabilidade e auxiliá-lo. 

			– Recriei um aqui, para minha comodidade. 

			Salvador assentiu de olhos arregalados. Outro clube? 

			– Há mais?

			– Não.

			– Como teve o Gustavo conhecimento do Luar Dourado? 

			O duque firmou os lábios, cada vez mais desagradado com a conversa que pensara que nunca teria lugar. Bebeu o resto da aguardente em um só golo antes de confidenciar: 

			– O Luar Dourado é uma criação do nosso pai. Dele e das suas amantes. No início, o pai era o único cliente mas quando adoeceu as mulheres resolveram aceitar outros homens a bem da sobrevivência de cada uma. Para nós pode ser um fardo, mas para algumas mulheres a dinâmica sexual é fascinante e envolvente. Com a sua morte elas optaram por Lisboa porque a capital reúne um maior número de cavalheiros abastados. Pelo sucesso da casa, a escolha foi acertada. Nos últimos dias de vida o pai falou-me do clube que tinha criado aqui e eu… bem, eu precisei de o ativar novamente. Antes disso andei anos perdido, sem saber o que me estava a acontecer e ele sabia… o pai sabia e nada me disse. É por isso que estou a ter essa conversa consigo, Salvador. Não quero que ande perdido como eu andei. O pai esperou pelos últimos dias de vida para me informar. Ao contrário de si, eu vivi aqui, com o pai estes anos todos. Sei o que acontece quando deixamo-nos consumir por esse ardor. Não lhe quero seguir as pisadas. Porém, ele morreu a acreditar que eu era caso único.

			– Na altura da sua morte era bem possível que Gustavo fosse o único. Só comecei a sentir este ardor há um par de meses.

			Gustavo fechou os olhos e concentrou-se na respiração, sentindo o ar a entrar e a sair dos pulmões. Há muito que carregava a terrível herança paterna. Como se não bastasse ser um homem difícil, desconfiado e possessivo, ele também tinha gostos sexuais peculiares. Se tudo corresse como ele estava a prever, a sua recente esposa jamais desconfiaria que espécie de homem ele realmente era. 

			– Deixe-me agora – ordenou o duque, sentindo-se esgotado.

			Mas Salvador nem se mexeu. A sua mente vagueava no tempo. 

			– Certo dia deparei-me com o pai e uma mulher na cama – confidenciou Salvador. – Ali, naquele aposento, para ser exato. 

			O olhar do duque percorreu o seu próprio aposento, que anteriormente pertencera ao pai e avistou o seu quarto por entre a porta entreaberta. Mal podia acreditar que o pai ousara deixar ficar a amante na residência familiar enquanto a família estava na mansão. 

			– O que viu? – quis saber. 

			Salvador exibiu um sorriso maroto. Os seus olhos brilharam e uma ligeira coloração cobriu-lhe as faces pálidas. 

			– Eu não passava, na altura, de uma criança de oito, nove anos. Adorava esconder-me nos recantos, recorda-se? Certa noite, vi-a ali, nua, deitada na cama mas não presenciei nada de relevante – afirmou com os olhos fixos na majestosa cama do duque que conseguia avistar pela porta aberta.

			Ainda incrédulo, Gustavo absorveu a informação. 

			– Eram várias as mulheres que circulavam nesta casa sempre que a família estava em Lisboa, mas nunca acreditei que ele as mantivesse aqui durante a vossa estadia. 

			– Chegou a ser apresentado a estas mulheres? 

			O duque negou. 

			– Nunca troquei uma única palavra com elas. Eram como fantasmas, para mim. Porém, quando indiquei o clube a Alberto, uma delas teve a amabilidade de me comunicar da entrada dele. 

			– Então está explicado como o Gustavo teve conhecimento da minha ida até ao clube – salientou Salvador, pensativo. – Ela voltou a reportar-lhe. 

			– Sim – confirmou o duque. – Mas não pense que o fazem por cortesia. O Luar Dourado apesar de ser muito lucrativo não está a ser bem gerido. Elas têm esbanjado rios de dinheiro de forma insensata e têm vindo a acumular inúmeras dívidas. Precisam de um sócio abastado e de fraco intelecto para se deixar envolver nessa loucura. Ou isso ou têm de conter os gastos. Adivinhe qual das hipóteses preferem? 

			– Gerir um clube noturno… – murmurou Salvador, pensativo.

			Gustavo cravou os olhos no irmão.

			– Só não fico preocupado com o seu interesse pois sei que o Salvador não tem capital para tal. 

			O irmão sorriu. 

			– Um homem pode sempre sonhar. 

			– Deixe-se de sonhos tolos, rapaz. Será a sua desgraça juntar-se a elas. Agora diga-me, viu o pai e uma das amantes aqui, neste aposento. Quero que me conte exatamente o que viu. 

			– Já afirmei que não vi nada…

			– Não acredito. Acho que o Salvador viu o pai a açoitá-la… 

			Salvador arregalou os olhos e escancarou a boca, totalmente surpreendido com a sugestão do duque.

			– Não! Não presenciei nada disso. Céus! Por que haveria o pai de a açoitar? 

			Gustavo firmou os lábios e desviou o olhar. O que só alimentou ainda mais a curiosidade do jovem. 

			– Meu Deus, Gustavo! É desta forma que o ardor se manifesta em si? – questionou Salvador, assertivo.

			– Não estou a falar de mim – reclamou o duque, aborrecido com o discernimento do irmão mais novo. – Estamos a falar do nosso pai. Não se esqueça que cresci nesta casa entre eles. Sei exatamente do que falo.

			Mentia, é claro. Tinha visto o pai a entregar-se ao deboche mas nunca pensou que fosse devido ao ardor que ambos sofriam. Se na altura soubesse que o pai e ele partilhavam do mesmo ardor… oh céus! Ele tinha tido tantas perguntas para fazer… o pai podia ter evitado que ele tivesse tantos dissabores… mas isso pertencia ao passado. Ele agora conhecia-se bem… e era sua obrigação não deixar o irmão na ignorância. 

			Salvador assentiu convencido e chocado. Nunca imaginaria o pai a executar tais atos, mas por outro lado, mal conheceu o homem a quem chamava de pai. 

			– Não os vi a ter relações – esclareceu Salvador, apaziguador. – O pai estava sentado numa poltrona a contemplá-la enquanto ela dormia na cama. Ela estava nua, a cama estava desprovida de cobertas, tinha apenas um lençol por baixo, a lareira estava acesa, o quarto estava quente em contraste com o frio que se fazia sentir lá fora. Creio nunca ter visto o pai tão sereno. 

			Gustavo ouviu o relato com os olhos postos no seu próprio aposento. Tinha intenções de decorar toda a mansão após a morte do pai mas depois de saber que tinha herdado este estranho ardor, desistira. Queria ser relembrado que ele podia seguir as pisadas do pai, ser abandonado por todos para se entregar à luxúria. Enquanto tivesse forças, ele se esforçaria para fugir a tal destino. 

			Com o silêncio do irmão como resposta ao seu relato, Salvador continuou:

			– Desconhecia essa particularidade do nosso pai, mas devo confessar que certa vez, atei uma rapariga à cama mas assim que exibi a chibata ela desatou aos gritos. Tive de a soltar e ela olhou para mim como se eu fosse um tarado – confessou Salvador.

			O duque revirou os olhos perante a insensatez do irmão. 

			– Nunca leve para a cama uma mulher sem explicar exatamente o que pretende dela – censurou o duque. – Existem mulheres que aceitam ser atadas… e açoitadas – completou Gustavo, comprometido. 

			Salvador gargalhou acanhado. 

			– Nem sei porque levei a chibata. Não sinto qualquer prazer em açoitar… – Um pensamento atravessou-lhe a mente e este fitou o irmão, angustiado. – Demónios! Madalena! 

			O duque não reagiu ao medo expresso na voz do irmão, mantendo-se sério. 

			– Não se preocupe com a jovem. Madalena está ótima. 

			– Assegura-o? – ousou exigir.

			Gustavo rugiu furioso, descontente com a desconfiança. 

			– O Salvador falhou redondamente na escolha da jovem. Madalena está longe de ser submissa e recatada. O Salvador desrespeitou as minhas exigências e ainda ousa desconfiar do meu bom caráter? – Faíscas violentas irromperam nos olhos negros. – Eu não sou o nosso pai. O casamento é algo sagrado para mim. Delineei um plano e serei bem-sucedido. Quanto a si, aconselho-o a demonstrar mais respeito. Não voltarei a admitir tamanha falta de consideração – admoestou-o com frieza.

			Salvador estremeceu e engoliu em seco, arrependido por ter feito a acusação. 

			– Tem toda a razão – admitiu. – O Gustavo nunca me deu motivos para duvidar do seu bom caráter. Se demonstro alguma preocupação é por que sei que a menina Madalena é o oposto daquilo que me pediu. Porém escolhia-a porque sei que ela é perfeita para si. 

			Gustavo firmou os lábios e anulou a vontade de destratar o irmão mais novo. Apesar de Madalena não ser a esposa que tinha requisitado, ela encantava-o, dia após dia, mas jamais o admitiria. Disposto a não discutir mais a sua intimidade conjugal, o duque regressou as inquietações do irmão. 

			– Compareça no clube assim que retornar à capital. Terá entrada garantida.” 

			Tempo atual, na sala dourada do duque, em Lisboa:

			Há meses que Salvador procurava uma oportunidade para conhecer melhor as irmãs Neves. E foi sem muito esforço que descobriu um amigo em comum que o apresentou ao senhor João Maria Neves e toda a sua prol. Maria Antonieta era linda, com longos cabelos castanhos, enormes olhos verdes e dona de uma beleza delicada. Cortejou-a com flores, passeios e chocolate e por entre olhares velados, faces coradas, ele soube que a tinha conquistado. Mas apesar da beleza, da voz delicada, da personalidade da jovem, ele era movido por algo mais intenso: atração sexual. E quanto mais tempo passava com a jovem menos apelo sexual sentia. A jovem era interessante, eloquente, linda mas… mas Salvador queria mais. Queria sentir urgência em a ter. Queria desesperar sempre que se encontrassem afastados. E tal não sucedia. Maria Antonieta não lhe invadia a mente de forma brutal, levando a sua imaginação para locais sensuais, sombrios, suados… 

			Para melhor estimular o lado atrevido da jovem, Salvador desenvolveu uma maneira para que Maria Antonieta se sentisse confortável com ele. Depois de dias de gestos românticos e atitudes polidas, ele avançou. Reconhecia agora que tinha sido precipitado. 

			Foi numa tarde de abril e para não enfrentarem a tempestade que se abatera sobre a cidade, Salvador sugeriu que permanecessem um pouco mais, dentro da sua carruagem. Ela aceitou e brindou-lhe com um sorriso vaidoso, enquanto a carruagem do nobre percorria as ruas desertas da cidade sem qualquer destino. Ela esperava um beijo. E ele estava ansioso por a satisfazer porém… algo levou-o para caminhos mais ousados. No silêncio da carruagem, com o bater da chuva como pano de fundo, Salvador sentou-se ao seu lado, colando as coxas. A jovem pestanejou fingindo estar surpreendida e censurou-o pelo atrevimento, mas não se afastou e ele apreciou. Ele tinha de demonstrar que gostava do lado selvagem e atrevido de uma mulher. Que com ele, ela não precisaria de ser recatada. Maria Antonieta fechou os olhos e ofereceu os lábios, mas ele sabia que se a beijasse teria de a pedir em casamento, por isso recusou. Ainda não. Ele queria ter a certeza que encontraria em Maria Antonieta aquilo que os irmãos tinham encontrado nas esposas: aceitação. Com gestos serenos e decididos, procurou-lhe a mão e beijou-lhe a palma.

			– Minha doce Maria Antonieta, estou encantado consigo. Vejo-nos casados, com filhos e felizes. Gostaria de pedir a sua mão em casamento, porém o meu sonho torna-se mais ousado. Desejo muito mais do que apenas uma dama da sociedade para minha esposa. Desejo uma mulher solta e aventureira… na minha cama – num gesto calculado pousou a mão dela na sua coxa direita.

			A jovem abriu os olhos e afastou de imediato a mão.

			– O que está a dizer, senhor? – atirou chocada. 

			Ele não estranhou a atitude dela. Cabia a si insistir.

			– Estou a relatar-lhe o meu futuro na esperança que seja o mesmo do que o seu. 

			– E nesse futuro vê-nos apenas juntos… na cama? Para si esse é um ponto crucial? 

			– De deveras importância, sim – confirmou sério. 

			A jovem inclinou a cabeça pensativa e confusa. 

			– Não dá importância ao desempenho da sua futura senhora perante a sociedade, perante a sua família? Preocupa-lhe antes o meu desempenho na intimidade? Não faz qualquer sentido – censurou-o aborrecida. – No entanto, posso argumentar que o senhor será o meu primeiro e único professor. Por isso não consigo compreender como me pode pedir para ser ousada quando tudo será uma novidade para mim? 

			Salvador tomou-lhe novamente as mãos e sorriu com carinho. Gostaria tanto que ela perdesse aquele olhar de censura e o olhasse com desejo. 

			– Não lhe estou a exigir experiência – afirmou enquanto levava novamente a mão dela à coxa, cobrindo-a com a sua mão. – Estou a pedir-lhe que seja livre na intimidade. Que seja uma aluna ousada e aventureira.

			Ela firmou os lábios desagradada com a conversa, dançando o olhar entre a posição onde tinha a mão e os olhos do homem com quem queria se casar. 

			– Está a pedir-me que como sua esposa seja receptiva às loucuras sexuais masculinas como o são as meninas da vida? 

			Só pelo tom de voz que Maria Antonieta empregou, Salvador percebeu que tinha ido longe demais. Que ela não iria aceitá-lo, mas ainda assim avançou.

			– Não estou a compará-la a uma qualquer menina da vida. Longe disso. Mas tenho certas preferências que gostaria de ver satisfeitas.

			– Diga-me uma, senhor. Preciso de saber. Como deve calcular o teor dessa conversa anda longe dos meus temas habituais mas tenho o maior respeito por si e tal como o senhor, também já imagino o nosso futuro entrelaçado.

			– Adoro ser beijado. 

			A jovem pestanejou e sorriu. 

			– Por Deus, lorde Salvador, tudo isso para me pedir um beijo? – Soltou uma risada suave. – Eu adoraria ser beijada por si. 

			– Espero beijá-la muitas e muitas vezes mas não falo de beijos na boca – arriscou ansioso por sair daquela carruagem noivo e em puro estado de exaltação. 

			Mas Maria Antonieta não lhe satisfez o desejo. Ela arregalou os olhos e depois… Bem, depois tudo se descontrolou. Fitando-o escandalizada, ela esbofeteou-o com força. A desilusão em ter falhado foi tão grande que ele aceitou o estalo sem se defender, sem se explicar. Estava enganado. Maria Antonieta não era a jovem que procurava. Ela saltou para longe dele e ordenou ao cocheiro que cessasse de imediato a marcha. Quando a carruagem parou ele ainda agarrou-a pelo braço, impedindo-a de sair, pronto para se explicar. Ainda tentou… jurou-lhe fidelidade em troca da rendição dela. Mas Maria Antonieta insultou-o, entusiasticamente. Depois puxou o braço e saiu da carruagem, enfrentado a chuva, regressando a casa a pé. Desprezando-o. 

			Salvador teve dificuldades em engolir e tossiu para afastar as recordações. Ainda hoje se punia pelos seus atos. Tinha sido desrespeitador, abusivo e por demais ousado. 

			Esperou umas boas semanas antes de dedicar as suas atenções à outra irmã. Ainda hoje não sabia de onde tinha tirado a coragem para enfrentar o olhar mortífero de Maria Antonieta em o ver a cortejar a irmã. 

			Joana foi tão entusiasticamente receptiva aos avanços do nobre que o levou a pensar que a menina Joana poderia ser a mulher perfeita para si. Que jovem donzela aceitaria os seus avanços depois da irmã contar o que ele ousara pedir?

			Durante uma tarde com a desculpa de um piquenique, Salvador viu-se sozinho na manta que estava estendida sobre o relvado. Os outros casais, amigos de Salvador tinham-se se afastado por recomendação prévia do nobre para que ele pudesse desfrutar de alguns momentos à sós com a jovem. Ansioso por ter diante de si a jovem que procurava, Salvador sentou-se junto de Joana. Ela esforçou-se para esconder o nervosismo. Salvador agarrou-lhe a mão e beijou-lhe a palma. Joana agitou-se nervosa e retirou a mão, tapando a boca quando um riso nervoso ecoou no ar. Salvador permitiu o afastamento e acariciou-lhe o rosto delicado, delineando-lhe os lábios sensuais. O que a jovem fez a seguir quase estragou os seus planos. A ansiedade e a excitação descontrolaram-na e ela começou a rir-se quase em histeria. Salvador soergueu uma sobrancelha e fitou-a incomodado. Para seu grande desalento quando começou a confidenciar onde residia a base do seu futuro casamento a jovem foi incapaz de suster o riso nervoso. Quando ela recuperou do ataque de riso, Salvador já se tinha afastado mentalmente. Não era Joana a mulher que procurava. Não que o riso fosse insuportável ou irritante mas porque em momento algum enquanto descrevia o que pretendia se sentiu tentado a beijá-la. 

			Desiludido, Salvador permaneceu algumas semanas sem procurar as irmãs Neves, certo que o pai destas bateria a sua porta, como qualquer bom pai o faria, e exigiria um compromisso. Mas o senhor Neves não apareceu, o que muito sossegou o jovem nobre. Nos dias seguintes, Salvador frequentou vários eventos sociais na esperança de ser cativado por uma jovem mas via o seu olhar a voar sempre na direção das irmãs Neves. Caramba! Porque sentia tamanho apelo por aquela família? Teria ele arrogância suficiente para cortejar todas? Faltavam ainda três irmãs: Cláudia, Alice e Francisca.

			Porém, as suspeitas do nobre estava certas, o progenitor não viu com bons olhos os avanços do cavalheiro às duas filhas sem que nenhuma proposta de casamento tenha sido feita mas ao contrário do que Salvador esperava, o comerciante não o procurou a pedir satisfações. Para grande espanto e desconforto do nobre o comerciante procurou o duque e demonstrou a ele o seu desagrado. Como pai de duas filhas, o duque foi solidário com o despeito do comerciante e instruiu Salvador a tomar uma atitude. Ele tinha de escolher, com a maior brevidade uma esposa, de entre as filhas do abastado comerciante. Nunca, em toda a sua vida, Salvador se sentiu tão humilhado. Mas engoliu o gosto amargo da vergonha pois sabia que fora ele quem se colocara naquela triste situação. 

			Solidário com o sofrimento do irmão, Gustavo propôs organizar uma semana de festividade tendo a família Neves como convidada. Durante uma semana as duas famílias degustariam de diversas festividades na sua mansão em Lisboa, proporcionando assim uma hipótese a Salvador de conviver com as filhas do senhor e fazer assim a sua escolha. Apesar de ninguém da família o ter censurado, Salvador sentiu que a sua indecisão contribuiu para o verem como um miúdo mimado e incapaz de tomar decisões importantes. Se fosse possível ele explicar que era guiado por um ardor… A família nunca iria compreender mais valia deixá-los pensar que era imaturo. 

			No silêncio da sala dourada, Salvador continuou a contemplar a família Neves a descer das carruagens. Da primeira, desceu o senhor João Maria Neves, um homem alto, magro, de rosto austero. Depois desceu Maria Antonieta, seguida por Joana. O olhar dele recaiu de imediato em Maria Antonieta mas ela não era a mulher certa para si. Já tivera provas disso. A menina Joana também não. Da segunda carruagem, sairam as restantes irmãs. Para surpresa do nobre ele não as soube distinguir. Nunca lhes tinha dedicado verdadeira atenção.

			Quando o pequeno grupo subiu as escadas rumo à mansão, Salvador afastou-se da janela e serviu-se de uma dose de aguardente. Ainda era cedo, bem o sabia, mas precisava de se acalmar e o álcool entorpecia-lhe os nervos. Afundou-se numa poltrona e sorveu um largo gole da aguardente, suspirando. 

			Levas batidas na porta chamaram a sua atenção e Martins, o mordomo do duque entrou, sem esperar pela autorização. 

			– Perdão, senhor. Procurava-o. Lorde Mascarenhas solicita a sua comparência no escritório – informou num tom solene. 

			– Obrigado, Martins – disse Salvador ao levantar-se. 

			Ajeitou a casaca e soltou outro profundo suspiro. Enfrentaria pela primeira vez o senhor Neves após a sua deselegância. Como seria recebido? Não calorosamente, apostava. Caminhou com passadas aparentemente serenas, mas no fundo, estava apreensivo. O seu futuro estava em jogo. O que diria o irmão, se terminada a semana, ele não selecionasse nenhuma noiva? Naturalmente que o senhor Neves ficaria furioso, mas o homem não o assustava. Gustavo sim. O irmão sempre fora visto como alguém terrível de se enfrentar. Já o era aos vinte anos, imagine agora, aos quarenta.

			Ao se aproximar do escritório, Salvador respirou fundo antes de anunciar a sua presença com dois toques na porta. 

			– Entre – ordenou o duque. 

			Salvador entrou e foi sem surpresa que reparou que o senhor João Maria Neves também estava presente. Engoliu em seco e adotou uma atitude séria para disfarçar o seu desconforto. O duque recebeu-o com um olhar contundente e rosto fechado. O senhor Neves, também. Mas o homem alto, de feições marcante e olhar cáustico não o assustava, de todo. Mesmo depois de ele não ter feito nenhuma proposta formal às duas filhas, o homem continuava a não lhe negar acesso às outras. Lançava-lhe insultos velados mas continuava a permitir as suas visitas. Era seu desejo casar uma das filhas com ele. 

			– Bom dia, senhor Neves, como tem passado? – Salvador avançou até ao homem, estendendo-lhe a mão. 

			O homem fitou a mão estendida por um longo período de tempo antes de a aceitar. Salvador repreendeu um resmungo. Por um breve e angustiante momento temeu que lhe fosse negado o cumprimento. 

			– Bom dia, lorde Salvador – proferiu o comerciante com a voz fria. 

			– Como vai a família? 

			– Muito bem – respondeu sem agradecer a atenção. 

			Salvador exibiu um sorriso frio para esconder o desconforto.

			– Bom dia meu irmão.

			– Bom dia Salvador. Queiram fazer o favor de se sentarem – ordenou o duque, sentindo o ambiente tenso. 

			Os homens assim o fizeram e Gustavo, que estava sentado à secretária, recostou-se no cadeirão e fitou os dois convidados. 

			– Meus senhores, vamos debater o que nos une e não o que nos separa – começou num tom que não admitia recusas, nem interrupções. – Salvador completou trinta anos no passado mês de março e deseja casar-se e constituir família. De entre um vasto número de belas jovens de boas famílias, ele optou por tomar como sua esposa uma das suas filhas, senhor. 

			O senhor Neves agitou-se incomodado na cadeira, ansioso por tomar a palavra. O duque não o permitiu. Não estava a perder uma bela manhã para entrar em discussões. 

			– Sei que a indecisão de Salvador perturba o seu estado de espírito, mas o meu irmão não o faz por maldade, asseguro-lhe. O matrimónio é um passo que deve ser tomado com toda a seriedade e segurança. Para evitar falatórios desnecessários que seriam prejudiciais tanto para si como para mim – continuou o duque, – decidi convidá-lo e a sua família a passarem uma semana como meus convidados. Aqui, na privacidade da minha casa, Salvador terá oportunidade de conhecer melhor as meninas Neves e assim decidir qual delas será agraciada com uma aliança de casamento. Agrada-me que o senhor tenha compreendido e tenha aceitado o convite. 

			O comerciante remexeu-se na cadeira, ansioso por tomar a palavra. Se fosse outra pessoa, o duque tinha a certeza que o homem não se forçaria a ficar calado. Como o mundo havia mudado! Os burgueses estavam a ganhar cada vez mais poder na sociedade, muitos até eram agraciados pelo Rei com títulos, devido a sua riqueza. Aborrecido, Gustavo fez um gesto com a mão, dando a palavra ao convidado. 

			– Sua Graça – começou o senhor Neves num tom exaltado, – Maria Antonieta encontra-se quase noiva, recebeu no dia anterior à nossa partida para cá uma proposta de casamento. As outras não têm falta de pretendentes. A indecisão de lorde Salvador é escandalosa e prejudicial. 

			Salvador agitou-se. Quase podia apostar que o pretendente de Maria Antonieta era o marquês Samuel Colares. Durante o tempo em que ele tinha cortejado Maria Antonieta, tinha-se cruzado com o nobre em diversas ocasiões. E em todas essas situações Maria Antonieta tinha optado sempre por ele, deixando o pobre marquês na sala na companhia de uma das irmãs. Embora o seu orgulho ficasse inchado a realidade era que o marquês era um homem já de uma certa idade. Estava viúvo pela segunda vez e já tinha seis filhos pelo que grande parte da fortuna iria para os seus descendentes. Maria Antonieta não aparentara estar muito feliz em ser alvo do interesse daquele nobre, pois segundo ela o marquês só estava interessado no seu dote. Mas Salvador sabia que o título real era um bom chamariz para qualquer jovem com altas aspirações. E Maria Antonieta o era. 

			– Se já tem todas as suas filhas praticamente comprometidas, caro senhor – salientou o duque de mau humor – porque aceitou o meu convite? 

			O homem olhou-o como que fosse óbvio. 

			– Certamente que não ia recusar um convite de Sua Graça. 

			– Mesmo que tal o obrigue a faltar com a palavra dada?

			O homem firmou os lábios e assentiu, derrotado. 

			– Ainda não aceitei nenhuma das propostas. Juntar a minha família à sua é uma honra que desejo ver realizada – confessou. – Mas para tal preciso que lorde Salvador não perca mais tempo com brincadeiras. 

			O duque levantou os cantos dos lábios e fitou o convidado com arrogância. 

			– Então vê em Salvador um bom pretendente? – questionou-o. 

			O homem agitou-se incomodado em o admitir.

			– Lorde Salvador é um bom pretendente – admitiu a custo. – Mas Sua Graça, o seu irmão parece divertido com toda esta história…

			– Não sei porque fui convidado – resmungou Salvador com um sorriso frio nos lábios e de olhos postos no futuro sogro. – Falam de mim como se não estivesse presente. Não me divirto com a minha indecisão, senhor. Encaro o assunto com toda a seriedade que merece. Lamento o tempo que estou a levar mas a posição da sua família sairá fortalecida com uma futura união entre mim e uma das suas filhas. 

			– Futura união – fungou o comerciante com desprezo. – E quando terá lugar tal acontecimento? 

			– Muito em breve – assegurou Salvador. 

			João Maria Neves revirou os olhos mas absteve-se de fazer qualquer espécie de comentário. 

			– Compreendo a sua reticência – avançou o duque, apaziguador – sendo eu pai de duas meninas, não desejo vê-las passar por tal tormento. Essa é a razão para a qual as festividades se realizam num ambiente fechado. Salvador provém de uma família prestigiada, é filho do quarto duque de Mascarenhas, agirá com todo o respeito e amabilidade com o qual foi educado. 

			Lançou um olhar penetrante ao irmão, o que muito agradou ao senhor Neves. Salvador respondeu com um largo sorriso, o que desagradou imensamente ao comerciante. 

			– Sua Graça – disse o comerciante com seriedade. – Diz que esta semana servirá para que lorde Salvador conheça as minhas filhas. 

			– Foi exatamente isso que declarei – resmungou. 

			– Pois bem, em nome de uma conduta responsável por parte do seu irmão, exijo que o lorde Salvador oficialize o noivado durante as festividades. Quero que o anúncio seja do conhecimento público assim que terminar a semana. 

			Salvador arregalou os olhos e fitou o irmão mais velho. O comerciante estava claramente a duvidar da sua palavra. Era insultuoso tal pedido. Gustavo coçou o queixo enquanto serenava o espírito. A sua vontade era expulsar o burguês pelo insulto. 

			– Está a pôr em causa a palavra de um Soares de Mello, senhor Neves? – questionou Gustavo, desagradado. 

			– Infelizmente vejo-me obrigado, Sua Graça – confirmou o senhor Neves. – Lorde Salvador já me desiludiu antes…

			Gustavo cerrou os dentes e inclinou-se na cadeira. 

			– Senhor… 

			– Não há problema, meu irmão – interrompeu Salvador, enfrentando o comerciante. – Aceito escolher a minha noiva neste período de tempo e anunciarei a minha decisão no final da semana. 

			O homem abanou a cabeça, incrédulo na rápida aceitação do fugidio nobre. 

			– Então aceita?! 

			Salvador sorriu sabendo que o tinha surpreendido. 

			– Sim. Não compreendo porque me sinto fascinado com a sua família mas não tenho qualquer dúvida que encontrarei a mulher que procuro assim que as conhecer melhor. Sendo assim, estou disposto a ceder para que cheguemos a um entendimento. Agora basta saber se o senhor também o está? 

			O comerciante firmou os lábios desconfiado da pequena vitória. Lorde Salvador era matreiro, já o tinha enganado antes. Voltou a sua atenção para o duque. 

			– Que garantias tenho que o seu irmão anunciará o noivado? Por duas vezes aguardei uma proposta e só recebi afrontas. 

			Lorde Mascarenhas voltou a recostar-se na poltrona, se já não tinha o comerciante em boa conta, agora estava a perder a paciência com o homem. Já não queria ser justo, queria expulsar o homem por ousar duvidar da palavra de um Soares de Mello. 

			– Tem a minha palavra e a de lorde Salvador, senhor – afirmou o duque, saturado. 

			O homem assentiu agradado. 

			– Desde que tenha a sua, Sua Graça, fico descansado. 

			Salvador fungou aborrecido, mas resolveu engolir o insulto. Merecera-o, sabia disso. 

			– Senhor Neves, uma das suas filhas sairá da propriedade como noiva de lorde Salvador – repetiu o duque, num tom determinado, – como minha irmã por casamento. Tudo o que lhe peço é um pouco de paciência. 

			O homem voltou a assentir. 

			– Uma semana – decretou com arrogância encarando lorde Salvador de frente. – Ao sétimo dia o senhor anunciará o noivado. Perfeito! Adoro prazos. Posso comunicar as moças o motivo do convite? 

			O duque fitou o irmão, deixando a decisão a este. Salvador ajeitou-se na poltrona de pele, posicionando de frente para o comerciante. Ele também tinha algumas exigências.

			– Senhor Neves… – limpou a garganta que entretanto secara. – Senhor Neves – recomeçou, – pode efetivamente comunicar as suas filhas tudo o que aqui for discutido, seria absurdo alguns terem conhecimento e as interessadas, não. No entanto, tenho umas quantas exigências a fazer. 

			O homem estreitou o olhar e cruzou os braços, claramente desagradado com o teor da conversa. 

			– Não aceito exigências – determinou de mau humor. – Dê por satisfeito em ter as minhas filhas disponíveis durante esses dias. 

			Salvador endureceu o olhar. 

			– Lamento, mas não vacilarei nesse ponto – decretou Salvador, não se deixando abater pelo ar feroz do comerciante. – Recuso-me a oficializar a união sem conhecer a minha futura esposa. Poderá alegar que terei muitos anos após o casamento para a conhecer, mas o senhor já me conhece o suficiente para saber que não me moldo ao corriqueiro. Prefiro ser inconveniente a arrepender-me do passo dado – atirou a provocação com um leve sorriso presunçoso. 

			O homem fungou aborrecido com a arrogância do nobre. 

			– O senhor pediu a presença delas e elas aqui estão. Não aceito mais exigências. 

			– O senhor exigiu celebrar o noivado dentro de escassos dias. Como sinal de boa-fé, acedi, apesar de considerar a exigência absurda – declarou Salvador de rosto fechado. – E agora o senhor quer negar-me algumas regalias por pura teimosia e sem ter conhecimento delas? Inaceitável. Exijo ser atendido nessa matéria. 

			O senhor Neves agitou-se na poltrona, desconfortável em assumir uma posição servil. 

			– Que exigências são estas, senhor? – indagou, derrotado. 

			Salvador sorriu ao saborear o minúsculo triunfo. Muito se enganava o homem se pensasse que o conseguiria intimidar. Logo ele, que toda a vida enfrentou alguém muito mais terrível e assustador: Lorde Mascarenhas, o seu próprio irmão. 

			– Em primeiro lugar – começou Salvador, – nenhuma das moças deverá regressar a casa antes do fim das festividades. Todas elas devem permanecer até que a escolha seja feita. Naturalmente, não tenho quaisquer objeções se pretenderem partir logo após ao anúncio. 

			– As minhas filhas jamais cometeriam tal ofensa ao duque, abandonando a sua hospitalidade a meio das festividades – respondeu o homem de rosto fechado. 

			Salvador assentiu, mais uma vez. 

			– Agrada-me que assim seja. O segundo ponto da minha lista é total acesso as jovens... 

			– Como assim total acesso? – interrompeu o comerciante, escandalizado. As faces cobriram-se de vermelho e os olhos abriram-se, indignados. – Em que está a pensar, lorde Salvador?

			– Calma, senhor – Salvador levantou as mãos e exibiu um leve sorriso, apenas porque sabia que o seu sorriso desagradaria ao comerciante. – Falo em dispor de algum tempo a sós, para melhor conhecer a minha futura esposa. 

			– Quer que feche os olhos as regras de bons costumes que ditam que donzela nenhuma deve permanecer sozinha com um homem? Quer que coloque a honra delas nas suas mãos? – questionou, incrédulo. 

			Salvador tornou a assentir, certo que o que pedia era abusivo, mas o maldito sorriso permaneceu, satisfeito que estava em desesperar o futuro sogro. 

			– Sim, quero que confie em mim. 

			O senhor Neves encarou o duque e Gustavo deu graças a Deus ser senhor de um rosto fechado e inexpressivo. Também estava chocado com as exigências do irmão, mas compreendia-o. Sete dias eram muito pouco para ter alguém a mediar as conversas e as ações das moças. Tal só tornaria a confraternização difícil. 

			– Tenho a sua palavra, Sua Graça, que nada de indecoroso acontecerá? – exigiu o senhor Neves ao duque. 

			Gustavo manteve os olhos fixos no homem quando a sua vontade era fazer a mesma pergunta ao irmão. 

			– Sim, tem – disse, porque uma resposta negativa podia condenar o irmão a infelicidade. 

			O homem voltou-se para lorde Salvador e fungou. 

			– Espero que já tenha terminado, senhor. Só Deus sabe como pode ousar a tanto! 

			– Ainda não, senhor. – Nem o olhar feroz do cavalheiro ou o ar descrente do irmão demoveram-no. – Desejo igualmente que lhes seja negada o direito de recusarem a minha presença.

			O rosto encolerizado o homem tornou-se mais vermelho, mas este assentiu num movimento seco. 

			– Assim será – aceitou de dentes cerrados. 

			Salvador sorriu satisfeito. 

			– Desejo igualmente...

			– Por Deus! – interrompeu o senhor Neves, agastado. – Ainda não terminou? 

			Salvador firmou os lábios para não responder com a mesma indelicadeza e continuou.

			– Para terminar o meu último tópico é que retiro o direito da sua filha e do senhor em recusarem a minha proposta, esteja ela apalavrada para se casar ou não. 

			– Que tolice a sua preocupar-se com a minha impugnação! Já manifestei o meu interesse em o ver casado com uma das minhas filhas. Mas claro está, o senhor está a referir-se a Maria Antonieta – proferiu o pai com um sorriso petulante a iluminar-lhe o rosto sério. Era a sua filha favorita e obviamente, desejava o melhor para ela. Apesar de não apreciar o cavalheiro, lorde Salvador era um ótimo partido. – Se Maria Antonieta o aceitar como esposo, tudo bem. Embora, tal como afirmei, a minha filha encontra-se apalavrada... 

			– Não me compreendeu, senhor – cortou Salvador resoluto. – Casar-me-ei com a noiva que escolher, quer ela me queira ou não. 

			O homem pestanejou, confuso. 

			– Para que quer o senhor uma esposa que não se quer juntar a si de livre vontade? 

			– As razões são minhas – ditou de rosto fechado. 

			O homem coçou a cabeça calva. 

			– Não me agrada obrigar Maria Antonieta a se casar...

			– Não seja precipitado, senhor. Em momento algum expressei que a minha escolha recaia na menina Maria Antonieta – alertou Salvador. 

			– Ora, francamente... – O homem estalou a língua e revirou os olhos, convencido que a filha mais velha seria em breve lady Salvador Soares de Mello. 

			– O senhor leva-me a acreditar que o irei surpreender quando anunciar a minha escolha – conjecturou Salvador, confuso com a insistência do homem na filha mais velha. Não saberia que ele já tinha feito uma proposta a Maria Antonieta e que esta o tinha recusado? 

			– Não. Não irá. E todos sabemos disso – rematou seguro. – Maria Antonieta é diferente das moças fúteis que inundam a sociedade. É uma jovem mulher muito bela, confiante e instruída. Desde os seus dezasseis anos que ando a afugentar pretendentes. Quero o melhor para a minha filha. 

			– Agrada-me saber que me tenha em tão elevada consideração – zombou Salvador, porém uma duvida sobressaltou-lhe o espírito: estaria Maria Antonieta ainda interessada nele? A conduta do pai assim parecia dizer. 

			– Pelo contrário, senhor. Tenho pela sua família o mais alto respeito. Quando ao senhor, acredito que seja um cavalheiro abusivo, insolente e mimado. Tenho um certo receio em entregar qualquer uma das minhas filhas a si. 

			O insulto não teve o impacto que o comerciante desejava. O lorde continuava com o maldito sorriso arrogante nos lábios. 

			– E no entanto, aqui está – rematou Salvador sem esconder o seu deleite. – Porém, o senhor está enganado em relação a minha pessoa. Posso ser abusivo, mas estou longe de ser insolente e há muito que deixei de me comportar de forma mimada. 

			– Então admite que é abusivo. Devo temer pela integridade física da minha filha? – questionou o comerciante, preocupado. 

			Salvador arregalou os olhos, chocado com aquela suposição. 

			– Não disse que era um homem violento. Não sou homem de levantar a mão ou faltar ao respeito às mulheres. – Ao ver o homem a virar o rosto, certo que voltaria a pedir a palavra do duque, Salvador perdeu a cabeça. – Dou-lhe a minha palavra de cavalheiro e é tudo o que o senhor terá. 

			O tom agressivo de Salvador surpreendeu o homem, habituado em o ver descontraído e despreocupado. Mas nem o espanto o impediu de analisar as palavras proferidas pelo nobre.

			– Muito bem. Aceito a sua palavra de cavalheiro e farei com que Maria Antonieta o aceite. 

			Salvador revirou os olhos, farto de ser associado a filha mais velha. 

			– Casar-me-ei com a noiva que escolher – rosnou. – Desconheço por que insiste em Maria Antonieta… 

			– Com certeza – cortou o senhor Neves exibindo um sorriso vaidoso certo que tinha razão. – Casar-se-á com a noiva que escolher.

			Salvador soltou um suspiro de frustração. 

			Satisfeito com o desfecho da reunião, o duque levantou-se, pois há muito que a sua paciência havia se esgotado levando-o a esfregar a mão direita na coxa para se manter sereno.

			– Meus senhores, alegra-me saber que chegamos a um entendimento… 

			Mas aparentemente estava enganado, pois o comerciante cortou-lhe a palavra num tom carregado. 

			– Lamento Sua Graça, mas eu ainda não terminei, pois um verdadeiro acordo implica cedências de ambas as partes e eu cedi, a meu ver, demasiado. 

			Salvador soltou uma gargalhada fria e fitou o homem. 

			– Desvaloriza a minha cedência? 

			O homem encolheu os ombros e olhou-o com arrogância. 

			– Depois de alguma ponderação desconfio porque aceitou de imediato a proposta. O senhor já contava com o anúncio, deste modo, atrevo-me a dizer que não houve, da sua parte, qualquer cedência. 

			Gustavo voltou a sentar-se enquanto segurava o seu mau génio. Queria sair dali. Precisava de sair dali. Nada de bom aconteceria se ele manifestasse o quanto o comerciante estava a desesperá-lo. Mas pelo irmão, calou-se. 

			– Está enganado, não contava em oficializar o noivado em tão escasso tempo, mas sei que não acreditará na minha palavra. Deste modo, só me resta conhecer a sua exigência, senhor – inquiriu Salvador.

			O senhor João Maria Neves sorriu vaidoso. 

			– Segundo ficou acordado, o senhor anunciará a noiva no final da semana – recapitulou numa calma pouco conseguida. Salvador viu-se obrigado e assentiu, apesar de acreditar de que não restavam dúvidas nesse ponto. O homem prosseguiu. – Nesse caso, creio que Maria Antonieta deveria ter um tratamento diferenciado das irmãs, uma vez que as restantes só vieram a passeio pois o convite abrangia todas. 

			Os homens Soares de Mello pestanejaram surpreendidos. 

			– O que entende por tratamento diferenciado senhor? – questionou o duque enquanto esfregava a palma da mão na coxa, desesperado por segurar a sua irritação. 

			– Acredito que Maria Antonieta será sua irmã por casamento, como a Sua Graça tão bem o disse, deste modo creio que a minha filha merece que a duquesa…

			– Eu nunca afirmei tal coisa – determinou o duque saturado do convidado. – Desconheço onde irá recair a decisão de Salvador. 

			Mas o comerciante pareceu imune ao mau génio do duque e sorriu. 

			– Ora, porque insistem nesse jogo? Lorde Salvador está claramente fascinado com ela. Dedicou-lhe várias semanas… porém, algo o fez afastar mas nada que possa ser resolvido, acredito.

			A confiança excessiva do comerciante começou também a afetar a paciência de Salvador.

			– Creio que não esteve muito atento ao que foi dito nesta reunião, senhor Neves – proferiu Salvador sem agravo. – A minha indecisão não recai, de todo, na menina Maria Antonieta. 

			O velho senhor arregalou os olhos, pasmo com a notícia. 

			– O que diz? 

			– As minhas pretendentes são as restantes três meninas que ainda não tive oportunidade de conhecer melhor. Maria Antonieta veio apenas, como o senhor bem disse, a passeio. 

			A palidez do homem foi gritante e este começou a gaguejar incapaz de formar uma frase coerente. Os nobres nada fizeram para o ajudar, permanecendo serenamente à espera. 

			– A minha filha… está a dizer… Maria Antonieta não… a minha Maria Antonieta… não é opção? 

			– Lamento dizê-lo mas de facto não o é. – repetiu Salvador, intrigado. O que levava o velho senhor a acreditar tão piamente numa relação entre ele e a jovem? Estaria Maria Antonieta disposta a reconsiderar a sua posição? Mas mesmo que o fizesse, ele jamais aceitaria. Queria uma mulher que o aceitasse e não uma que o suportasse. 

			– Não está a falar a sério – atirou o senhor Neves, incrédulo. – É mais uma das suas partidas sem qualquer piada. 

			Salvador recostou-se na poltrona e exibiu uma expressão analítica. Estava a adorar o choque expresso no rosto do arrogante senhor e a sua curiosidade estava em alta. Para rematar, acrescentou:

			– Creio voltar a repetir-me mas já disse que levo esse assunto muito a sério para fazer disso uma piada.

			O homem abanou a cabeça e ao se ver incapaz de formular um raciocínio claro, resolveu retirar-se. 

			– Eu… creio… ter já abusado em muito da vossa generosidade – começou por dizer. – Agradeço a ambos pelo convite. Se me dão licença. 

			Gustavo assentiu ao pedido e prestando uma rápida vénia ao duque, o comerciante abandonou o escritório.

			Assim que o comerciante abandonou o aposento, Salvador soltou um profundo suspiro. Estava curioso quanto a atitude do homem. 

			– Estranho!!

			– Muito – acrescentou Gustavo. – Não foi a menina Maria Antonieta quem o ofendeu de forma entusiástica? 

			– A própria. 

			– Cuidado Salvador, não apreciei as certezas do senhor. 

			– Sim, tem razão. Também fiquei intrigado. O que levou o homem a pensar que…

			– Agora não. Tenho de ir, meu irmão – cortou o duque ao levantar-se da cadeira. – Há muito que perdi o discernimento. 

			Salvador viu Gustavo a abrir a porta e a desaparecer no longo corredor enquanto rosnava a um criado. 

			– Procurem Lady Madalena. Digam a duquesa para subir aos meus aposentos. 

			Salvador respirou fundo e desejou também contar com uma bela e carinhosa mulher para lhe serenar a alma. Sabia que não tinha sido fácil para o duque aceitar as imposições de terceiros. Mas tal como ele, Gustavo estava de mãos atadas. No final dessa semana ele iria ser um homem comprometido. O modo como tinha lidado com duas filhas do comerciante fora abusivo e desrespeitador mas mesmo conhecendo o atrevimento do irmão, Gustavo estivera ao seu lado. Melhor apoio não lhe poderia ter dado. Pensativo, Salvador ergueu-se, dirigiu-se à janela e contemplou os belos jardins. Como que respondendo a um chamamento Salvador abandonou o escritório e rumou para o exterior da mansão. Havia algo de mágico e tranquilizador nos belos jardins que envolviam a habitação e ele precisava, desesperadamente, de ser tranquilizado.
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